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Os anfíbios (classe Amphibia, subclasse
Lissamphibia - ordens Anura 7275 spp., Caudata 762
spp. e Gymnophiona  213 spp. - Frost, 2020) são
vertebrados não amnióticos, adultos com dentes
cônicos pleurodontes ou ausentes, órgão vomeronasal
presente como na maioria dos tetrápodes e peixes
dipnoicos, no geral pele úmida glandular lisa ou com
dobras e às vezes com partes queratinizadas, dois pares
de membros à exceção da ordem Gymnophiona que é
ápode. São os sapos, rãs, pererecas, salamandras e
cecílias, distribuídos quase no mundo todo e cujos
hábitos podem aquáticos ou semiaquáticos, terrícolas,
fossoriais ou saxícolas, arborícolas ou semiarborícolas
(Pough et al, 2003; Heyer et al., 1990).

Com base em análises moleculares e  matrizes
de caracteres morfológicos há estudos filogenéticos
que consideram os anfíbios monofiléticos (Canatella
et al, 2009); outros os consideram polifiléticos,
situando os cecílias separados dos anuros e caudatas
ou cecílias e caudatas juntos separados dos anuros
(Pardo et al, 2017; Anderson, 2001, 2008). Mas há
consenso sobre os anfíbios terem sido os primeiros
vertebrados terrestres, cujo processo evolutivo foi
proporcionado por adaptações ocorridas e
seletivamente estabelecidas  em alguns grupos de peixes
pulmonados há cerca de 370 Ma (Kardong, 2014).

Geralmente dióicos, as progênies dos anfíbios
preservam os genes de ambos genitores, mas há
espécies hibridogenéticas e ginogenéticas, nas quais
predominam nas proles, respectivamente, o genoma de
apenas um dos pais ou somente os genes maternos
(Neaves & Baumann, 2011).

Anfíbios são ovíparos e vivíparos, com
estratégias e modos reprodutivos variados. Cada
espécie vem desenvolvendo seus próprios padrões
morfológicos, fisiológicos e comportamentais,

influenciados por fatores hormonais e climáticos, por
exemplo, as chuvas e temperaturas de cada região, como
no geral ocorre com os anuros, cuja fecundação é
externa, com poucas exceções (Kühnel et al., 2010;
Haddad & Prado, 2005; Cardoso, 1982). Na maioria
das salamandras a fecundação é interna sem cópula, por
transferência de espermatozóides entre cloacas de
machos e fêmeas ou através de espermatóforos
depositados pelos machos no chão ou na água e que as
fêmeas internalizam pela cloaca. Nos Gymnophiona a
fertilização é interna com cópula, através da eversão
de estruturas especializadas (falodeu) da cloaca dos
machos (Wheeler et al., 2013).

Nos anfíbios oviparos após as primeiras
clivagens dos ovos o desenvolvimento  é indireto com
larva e metamorfose ou direto sem fase larval
(Desnitskiy, 2014). Nos anuros com larvas estas se
desenvolvem desde as fases iniciais em corpos d’água
diversos ou parte em microhabitats úmidos e às vezes
no dorso dos adultos, mas no geral completam na água
o ciclo larval; quando sem fases larvais o
desenvolvimento  ocorre completamente nas próprias
desovas, as quais são mais frequentes na serrapilheira,
árvores, rochas e até  no dorso dos adultos  (Pombal Jr.
& Haddad, 2005; Vitt & Caldwell, 2014:162). Em
alguns anuros os ovos fecundados são retidos nos
ovidutos onde todas as fases são desenvolvidas, tipo de
viviparidade lecitotrófica ou ovoviviparidade (Angel &
Lamotte, 1944; Sandberger-Loua et al., 2017).

Nos cecílias o desenvolvimento é direto ou
indireto no ambiente ou direto no organismo materno
- os ovos fecundados internamente são retidos nos
ovidutos, onde as larvas se desenvolvem respirando por
guelras e se alimentando de secreções do epitélio
ovidutal, após esta fase os filhotes nascem já formados
em  tipo de viviparidade matrotrófrica (Wake, 1993;
Wilkinson et al., 2008). Nas salamandras o
desenvolvimento é indireto ou direto, em ambientes
aquáticos, úmidos ou nos ovidutos das fêmeas em tipo
de viviparidade lecitotrófica (Vitt & Caldwell,
2014:159). Algumas salamandras retêm a forma larval
nos adultos, através de mecanismos genéticos ou
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fatores ambientais, respectivamente pedogênese e
neotenia  (Goin et al., 1978:106).

Anfíbios são ectotérmicos, a termorregulação é
feita de formas variadas. Salamandras e cecílias podem
manter a tempertaura de modo não comportamental, por
processo físico de condução do calor  (Vitt & Caldwell,
2014:211; Farallo et al., 2017). Anuros têm a
termorregulação comportamental complementada por
processos físicos, nos quais parte da energia radiante
que absorvem é perdida na forma de calor através da
evaporação da água corporal  (Brattstrom, 1979).

No Brasil vivem cerca de 1137 espécies de
anfíbios (Segalla et al., 2019); aproximadamente 350
destas estão na Amazônia Brasileira (Ávila Pires et al.,
2007; Hoogmoed, 2017). Geográfica e ecologicamente
pertinentes neste contexto é o Escudo da Guiana, onde
foram registradas até o ano de 2005 cerca de  270
espécies de anfíbios (Señaris & MacCuloch, 2005),
uma riqueza que se considerarmos acréscimo de um
décimo sobre as espécies conhecidas, poderemos
esperar cerca de 297 espécies atualmente. Só na parte
colombiana do Escudo da Guiana a riqueza é de 93
espécies (Acosta-Galvis, 2018), na parte venezuelana
são registradas 195 espécies (Señaris & Rojas-Runjaic,
2018), na parte brasileira  no Pará  a riqueza é de 80
espécies de anfíbios (Ávila-Pires et al., 2010).

Esta contextualização é pertinente no presente
relato porque os ecossistemas de Roraima estão
inseridos parte no EG (Hoogmoed, 1979) e parte no
domínio amazônico (Ab’Sáber, 2003), regiões
roraimenses onde nós registramos 13 famílias e 54
táxons de anfíbios das ordens Anura e Gymnophiona.

As observações que fizemos no campo foram
consolidadas com literatura apropriada (e.g. Goin et al.,
1978; Duellman & Trueb, 1994; Duellman et al., 2016;
Heyer, 1994, 1995, 2005;  Heyer et al., 1990; Segalla
et al., 2019; Caramaschi & Pombal, 2000; Caramaschi,
2006, 2010; Ávila Pires et al., 2007; Señaris &
MacCulloch, 2005; Barrio-Amorós et al., 2019;
Señaris et al., 2014; Señaris & Rojas-Runjaic, 2018;
Gorzula & Señaris, 1998; Dubois, 2017; Hoogmoed,
2017; Maciel & Hoogmoed, 2011). Consultamos

também o catálogo taxonômico de Darrel Frost (2020)
e as listas da IUCN (2020).

No texto apresentamos os gêneros e espécies
inseridos nas superfamílias, famílias e subfamílias. Não
situamos as subespécies - o leitor pode refinar estas
informações taxonômicas em Segalla et al (2019) e
Frost (2020). Também tecemos comentários sobre
distribuições, geral e regional, incluindo conservação.
As listas de anfíbios estão nas páginas 121-123, mapa
e coordenadas das localidades na página 14.

ORDEM  ANURA
As 55 famílias de anuros ocorrem no mundo

(ausentes na Antártida) com cerca de 455 gêneros e
7263 espécies (Frost, 2020). No Brasil são registrados
cerca de 1039 espécies de anuros, inseridas em 20
famílias e 90 gêneros (Segalla et al., 2019). Em
Roraima nós registramos 11 famílias e 46 espécies de
anuros (6 táxons indeterminados).

FAMÍLIA  ALLOPHRYNIDAE
O grupo é monogenérico.  Allophryne  ruthveni

ocorre do Escudo da Guiana até Rondônia e norte do
Mato Grosso, A. resplendens no baixo rio Juruá e no
Acre, no nordeste A. relicta ocorre na Bahia (Frost,
2020; Bernarde et.al., 2006; Fonseca et al., 2020).  Em
Roraima vive uma espécie do gênero.

Distribuição em Roraima e conservação
Allophryne ruthveni é encontrado nas matas do

Apiaú, mas este anuro deve ocorrer em outras regiões
florestadas regionais, incluindo áreas de altitude.

SUPERFAMÍLIA  BRACHYCEPHALOIDEA
Seguimos Frost (2020). Superfamília formada

por 3 famílias e 5 subfamílias com cerca de 1171
espécies ( Duellman et al., 2016): Brachycephalidae
(74 spp.), Craugastoridae (3 subfamílias, 868 spp.),
Eleutherodactylidae (2 subfamílias, 229 spp.). Ocorrem
da América do Norte até a Mata Atlântica e Argentina.
Se a estas famílias agregarmos as espécies da família
Microhylidae (ca. 701 spp.), nós teremos cerca de
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25,8% das espécies conhecidas de anfíbios anuros.
Comentários: A família Brachycephalidae é

ausente na Amazônia; Eleutherodactylidae ocorre no
domínio amazônico, mas é ausente nos ecossistemas
roraimenses. A família Craugastoridade tem
representantes em Roraima.

FAMÍLIA  CRAUGASTORIDAE
São anuros de porte pequeno a médio, delgados

ou robustos, membros curtos ou desenvolvidos.
Geralmente as espécies apresentam discos adesivos
heterogeneamente dilatados nas extremidades dos
dedos e artelhos, com ranhuras circunferenciais bem
definidas. Colorido dorsal muito variado, amarelados,
esverdeados, acastanhados ou bem escuro, com ou sem
listas, linhas ou manchas, demais regiões do corpo
geralmente diferentes do padrão dorsal.

Várias espécies de Craugastoridae vivem no chão
da mata, ao longo de pequenos cursos d’água, outras
espécies são arborícolas ou saxícolas, em áreas baixas
ou de altitude. As desovas são, no geral, depositadas no
chão da mata, por entre a serrapilheira ou gravetos, e o
desenvolvimento dos girinos parece ser direto em todos
os Graugastoridae (Vitt & Caldwell, 2014:500), uma
adaptação dos anuros à ocupação dos ambientes
terrestres (Pombal & Haddad, 2005).

A família comporta 3 subfamílias da América do
Norte até a Argentina; nos domínios brasileiros vivem
cerca de 9 gêneros e 60 espécies de Craugastoridae
(Segalla et al., 2019).  Em Roraima ocorre o gênero
Pristimantis (subfamília Ceuthomantinae em Frost,
2020; Pristimantinae em Segalla et al., 2019), o mais
diverso da família, com cerca de 38 espécies; pelo
menos 90% destas são restritas à Amazônia e ao Escudo
da Guiana, incluindo ecossistemas adjacentes e as áreas
de endemismos dos tepuis (Frost, 2020; Hoogmoed,
2017; Señaris & MacCuloch, 2005; Señaris et al.,
2014; Gorzula & Señaris, 1998).

Distribuição em Roraima e conservação
Nos ecossistemas roraimenses os Pristimantis

são encontrados nas matas  mais abertas do entorno do

lavrado, nas matas mais fechadas ao sul e a oeste da
região e nas serras Parima-Pacaraima (Carvalho, obs.
pess.). Em recente levantamento herpetológico na
região de Pacaraima nós pudemos reconhecer ao menos
uma forma do gênero (Silva, 2016).

Comentários: Señaris et al. (2014) citam para
o Parque Nacional Canaima, região venezuelana de
altitude no Escudo da Guiana, os seguintes Pristimantis:
abakapa, aureoventris, jamescameroi, marmoratus e
muchimuk. Registrados para o Brasil ocorrem na região
do Monte Roraima P. aureoventris e P. marmoratus
(Frost, 2020; Segalla et al., 2019). O limite sul do PN
Canaima faz divisa com as áreas florestadas de altitude
da serra Pacaraima (ca. 1100-1200 metros) onde nós
realizamos coletas intensivas entre 2013-2015 (Farias,
2016; Sousa, 2016) - o Pristimantis  nesta região é
uma das espécies mais abundantes de anuros.

FAMÍLIA  BUFONIDAE
Este é o grupo dos sapos, distribuído em quase

todos os continentes e ilhas. São anuros de  tamanhos
variados e coloridos discretos ou vistosos, de hábitos
terrícolas, semifossoriais, semi-aquáticos ou
arborícolas. Na maioria das espécies, os machos,
incluindo os girinos, apresentam o órgão de Bidder,
ovário rudimentar localizado na região do testículo que
eventualmente se torna funcional (Goin et al, 1978:30).

Bufonídeos produzem toxinas como sistema de
defesa (por exemplo, alcalóides, esteróides, aminas,
peptídeos), secretados por glândulas da pele ou por
macroglândulas paracnêmicas na tíbia e parotóides pós-
oculares ou aderidas à escápula (Duellman & Trueb,
1994). Ovíparos e bem menos comum vivíparos
(Sandberger-Loua et al., 2017), a reprodução em
muitas espécies ocorre durante épocas de chuvas; o
desenvolvimento pode ser direto ou indireto em corpos
d’água ou em microhabitats apenas úmidos (Vitt &
Caldwell, 2014:491-493).

São descritos 52 gêneros da família Bufonidae,
com cerca de 627 espécies (Frost, 2020); no Brasil
ocorrem 8 gêneros e pelo menos 87 espécies (Segalla
et al., 2019). Em Roraima comparecem 7 espécies.
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Espécie de ampla distribuição
Rhinella marina é distribuído do norte da

América do Sul, por toda a Amazônia e ecossistemas
adjacentes, até o cerrado; é uma espécie que foi
introduzida em diversas regiões do mundo, às vezes para
controle biológico (Frost, 2020).

Espécies de distribuição predominantemente
amazônica

Atelopus hoogmoedi ocorre na porção do
Escudo da Guiana próxima à Amazônia, Suriname,
Guianas; Oreophrynella quelchii e O. macconnelli
(literatura, não observados por nós) têm distribuições
mais localizadas, no Monte Roraima e tepuis próximos
(Frost, 2020; Peloso, 2010). Rhinella nattereri ocorre
em algumas regiões próximas ao Monte Roraima;
Rhinella merianae segue a distribuição de nattereri,
mas ocorre também em algumas regiões das calhas dos
rios Negro e Solimões. Rhaebo guttatus e Rhinella
margaritifera ocorrem amplamente em toda a
Amazônia.

Comentários: Coletamos um exemplar na
região que identificamos do gênero Amazophrynella.
São registradas para a Amazônia Brasileira 9 espécies
do gênero (Frost, 2020), geograficamente mais
próxima da região é A. manaos (Rojas et al., 2014).

Distribuição em Roraima e conservação
Atelopus hoogmoedi é de mata, ocorre com

mais frequência nas regiões serranas. As duas espécies
de Oreophrynella vivem no sistema Parima-Pacaraima,
em cuja porção leste está o tepui Monte Roraima.
Amazophrynella sp. foi observada na região de mata
do rio Apiaú. Rhinella marina, o sapo-cururu, ocorre
na mata e no lavrado. Rhinella merianae vive nas áreas
de mata, mas pode ser encontrado no lavrado, por
exemplo, na serra da Saracura, proximidades do rio
Surumu. Nas áreas de mata do rio Maú, na Serra do Sol
e no Monte Roraima ocorre Rhinella nattereri, únicas
localidades registradas para esta espécie. Rhinella
margaritifera pode ser encontrado na mata do rio Apiaú,
região onde os desmatamentos são frequentes.

FAMÍLIA  CENTROLENIDAE
São anuros pequenos que têm as falanges

terminais em forma de T, os ossos são brancos ou
verdes. Algumas espécies têm o peritônio abdominal e
a pele translúcidos, daí o nome perereca-de-vidro.
Vivem nas  matas, geralmente de altitude, associados
às águas correntes. Vocalizam em coro. A reprodução
ocorre nas épocas das chuvas, a desova é depositada na
face inferior ou superior de uma folha, na vegetação
sobre o igarapé. Adultos têm cuidado parental até os
girinos eclodirem, quando caem na água e completam
o ciclo larval por entre o folhiço depositado no fundo.

Centrolenidae comporta 11 gêneros e 154
espécies nas subfamílias Centroleninae (119 spp.) e
Hyalinobatrachinae (35 spp.), distribuídas  da América
Central até a Mata Atlântica (Frost, 2020). No Brasil
ocorrem 3 gêneros e 14 espécies; destas, ao menos
uma está presente em Roraima.

Comentários: Um ou mais táxons desta
família vivem na região de Pacaraima (Silva, 2016),
vizinha ao PN Canaima, onde Señaris et al. (2014)
relatam a presença de Hyalinobatrachium cappelei
(também na Amazônia, Escudo da Guiana e cerrado -
Frost, 2020; Segalla et al., 2019), H. iaspidiense, H.
taylori, Vitreorana gorzulae e V. helenae.

SUPERFAMÍLIA  DENDROBATOIDEA
Esta superfamília (Frost, 2020) compreende

cerca de 328 espécies, distribuídas da América Central
a Mata Atlântica. É composta pelas famílias
Aromobatidae (3 subfamílias, ca. 128 spp.) e
Dendrobatidae (3 subfamílias, ca.  200 spp.) ambas
presentes em Roraima.

FAMÍLIA  AROMOBATIDAE
Ocorre nas Américas Central e do Sul. No Brasil

vivem 2 gêneros, Allobates (27 spp. - subfamília
Allobatinae) e Anomaloglossus (5 spp. - subfamília
Aromobatinae). Habitam áreas florestadas no chão da
mata, chegando até as bordas com áreas abertas, em
áreas úmidas, alagadas e poças d’água. Em Roraima
comparecem 4 espécies destes dois gêneros.
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Espécies de distribuição predominantemente
amazônica

 Allobates femoralis ocorre do norte da América
do Sul até a Bolivia, predominante na Amazônia. As duas
espécies de anomaloglossídeos foram descritos da
região, Anomaloglossus apiau e A. tepequem
(Fouquet et al., 2015). Não coletamos Anomaloglossus
roraima, descrito da porção venezuelana do Monte
Roraima, mas certamente ocorre nas áreas brasileiras
deste tepui - está incluído nas listas (La Marca, 1996).

Distribuição em Roraima e conservação
A. femoralis pode ser encontrado na mata da

serra Pacaraima, nas proximidades do rio Surumu, em
áreas cerca de 800-1000 metros de altitude. As duas
espécies de Anomaloglossus descritas de
Roraima foram coletadas nas matas da região do rio
Apiaú e nas áreas serranas do Tepequém, uma formação
que lembra a fisionomia de um tepui por causa do topo
em forma de mesa. Neste Tepequém a vegetação é
aberta nas partes mais altas e planas, circundadas por
áreas florestadas. Ambos Anomaloglossus receberam
os nomes específicos das respectivas localidades-tipo,
A. apiau e A. tepequem (Fouquet et al., 2015). Com
relação à conservação estas duas espécies estão
vulneráveis, em virtude dos processos de ocupação das
terras que certamente causam alterações nos seus
habitats. Anomaloglossus roraima está bem protegida
por ser área de difícil acesso e unidade de conservação.

FAMÍLIA  DENDROBATIDAE
Os anuros desta família são territoriais, diurnos,

e vivem geralmente no chão da mata ou são
semiarborícolas. Ovíparos, as desovas ocorrem no chão
por entre a serrapilheira; após a eclosão os girinos são
carregados pelos pais (no dorso, geralmente dos
machos) para microambientes com água, onde
completam a metamorfose. Os adultos apresentam
colorido geralmente preto, vermelho e amarelo (cores
de advertência). Diversas espécies de dendrobatídeos
produzem na região dorsal da pele secreções  tóxicas,
alcalóides tão potentes ou mais que o curare (Myers

et al., 1978, 1991; Duellman & Trueb, 1994).
 Os dendrobatídeos (3 subfamílias, 17 gêneros,

ca. 200 spp - Frost, 2020) ocorrem da América Central
ao domínio da  Mata Atlântica. No Brasil vivem 5
gêneros e 25 espécies nas 3 subfamílias
(Colostethinae 10 spp., Dendrobatinae 12 spp. e
Hyloxalinae 1 sp. - Segalla et al., 2019). Em Roraima
está presente  ao menos uma espécie da família.

Distribuição em Roraima e conservação
Dendrobates leucomelas  (subfamília

Dendrobatinae) ocorre predominantemente no Escudo
da Guiana. Em Roraima leucomelas pode ser
encontrado nas encostas do Tepequém, geralmente
abrigados sob pedras nas margens dos igarapés.

FAMÍLIA  HYLIDAE
Esta é a família das pererecas, cuja etimologia

do termo (do tupi pererek-a, saltitar) von Ihering
relaciona à locomoção destes anuros, que inclui
também o comportamento de executar saltos rápidos
(Ihering, 1940). Os habitats dos hilídeos são, no geral,
associados a rios, igarapés, lagos e buritizais, em áreas
abertas, florestadas e nas suas bordas, onde podem ser
encontrados nas árvores e arvoretas, na vegetação
herbácea e graminosa; algumas espécies são
bromelícolas. As espécies de um grupo  tão diverso
como este  apresentam variadas adaptações relacionadas
aos ambientes onde vivem, especialmente com relação
às estratégias reprodutivas, dietas e defesas contra
predadores (Duellman & Trueb, 1994).

Os hilídeos (7 subfamílias, 46 gêneros, 734 spp.
- Frost, 2020) estão distribuídos nos continentes
(exceção Antártida) e ilhas oceânicas. No Brasil (20
gêneros e cerca de 362 spp. - Segalla et al., 2019 não
citam subfamílias) ocorrem em todos os domínios. Em
Roraima estão presentes pelo menos 7 gêneros e 13
espécies de hilídeos (2 táxons ind.).

Espécies de ampla distribuição
B. raniceps está distribuído da Amazônia até a

Mata Atlântica; B. multifasciata ocorre na Amazônia e
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no cerrado. Trachycephalus typhonius ocorre em
Trinidade e Tobago, norte da América do Sul até as
Guianas, Amazônia para o sul até a Argentina e Paraguai,
incluindo o Paraná. Dendropsophus minutus ocorre
amplamente em todos os domínios brasileiros e
Dendropsophus microcephalus está distribuído do
México até a Amazônia (Frost, 2020).

Espécies de distribuição predominantemente
amazônica

Os hilídeos Hypsiboas cf. xerophyllus, Boana
cf. geographica, B. boans e Scinax ruber são
essencialmente amazônicos, mas populações de boans
e ruber vivem também no Panamá. Pseudis paradoxa,
Lysapsus laevis, Boana lanciformes e Scinax
boesemani estão presentes em toda a Amazônia
Brasileira. O hilídeo Boana benitezi ocorre nos tepuis
venezuelanos da Gran Sabana; há relatos desta espécie
para Pacaraima, fronteira com a Venezuela (Barrio-
Amorós et al., 2019; Heyer, 1994; Silva, 2016).

Comentários: Hypsiboas cf. xerophyllus e
Boana cf. geographica fazem parte de dois complexos
de espécies. Hypsiboas cf. xerophyllus (grupo H.
faber, 9 spp.) ocorre do Panamá ao Escudo da Guiana
(Orrigo et al., 2017 - Dubois, 2017 e Frost, 2020 citam
Boana xerophylla). Este táxon foi anteriormente
identificado por nós como Boana crepitans; no
presente relato seguimos Orrigo e colaboradores
(2017), que adotam o gênero Hypsiboas e  restringem
crepitans para o nordeste e parte do sudeste brasileiro.
Boana cf. geographica (grupo B. semilineata, 8 spp.)
é uma espécie cujos limites de distribuição, embora
não bem definidos, é citada ocorrer em algumas regiões
amazônicas até Tefé, rio Solimões (Frost, 2020) ou
mais amplamente, incluindo várias regiões amazônicas
e do Escudo da Guiana  (Silveira & Caramaschi, 1989;
Peloso et al., 2018; Barrio-Amorós et al., 2019).

 Distribuição em Roraima e conservação
Osteocephalus sp. vive na mata e  indivíduos se

agregam vocalizando poucas vezes durante as chuvas
mais intensas (junho-julho), em outras épocas do ano a

atividade deste anuro é discreta. Señaris et al. (2014)
assinalam a presença de O. leprieuri no venezuelano
PN Canaima, vizinho à região de Pacaraima. Os dois
Scynax são de lavrado e áreas florestadas; um táxon
foi coletado na mata do rio Apiaú. Boana benitezi
ocorre nas matas das nascentes dos rios Samã e Miang,
na região de Pacaraima, divisa com a Venezuela.  Boana
multifasciata, Boana cf. geographica,  B. lanciformis,
Hypsiboas cf. xerophyllus e Trachycephalus são
encontrados em áreas florestadas ao oeste e sul da
região. No lavrado e áreas de mata ocorrem Boana
raniceps, Dendropsophus minutus e D.
microcephalus. Em igarapés da mata vive Pseudis
paradoxa, no lavrado Lysapsus minutus.

Os hilídeos em Roraima não estão nas listas de
espécies ameaçadas, de acordo com a UCN (2020),
embora localmente muitas populações estejam
comprometidas nas áreas desmatadas. Nas áreas
indígenas os anuros desta família estão protegidos,
porque o uso da terra não segue os padrões de atividades
agropastoris como na sociedade não indígena.

FAMÍLIA  LEPTODACTYLIDAE
Esta é uma família bem diversa (ca. 219 spp. -

Frost, 2020), que apresenta variadas adaptações
comportamentais e reprodutivas. Por exemplo, os
gêneros Physalaemus e Pleurodema têm
macroglândulas inguinais (par de ocelos pretos) que
secretam polipeptídeos com várias toxinas (Lenzi-
Mattos et al., 2005; Duellman & Trueb, 1994). Tais
ocelos inguinais são expostos quando estes anuros
abaixam a cabeça e elevam o dorso, uma estratégia de
defesa secundária chamada comportamento deimático,
evolutivamente selecionado pela eficiência em assustar
o predador (Sazima & Caramaschi, 1986).

São diversas as estratégias reprodutivas dos
Leptodactilidae, por exemplo, períodos reprodutivos
associados  às intensidades de chuvas, tipos de desovas
e locais onde estas são depositadas, comportamentos
das fêmeas de cuidado aos ovos e duração das fases
larvais, variações estas que refletem adaptações aos
habitats terrestres (Duellman & Trueb, 1994; Barrio,
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1953; Giaretta & Facure, 2009; Martins, 1988; Azarak,
2012; Pombal Jr. & Haddad, 2005).

Estes anuros estão distribuídos em três
subfamílias distribuídas da América do Norte até a
Argentina (Frost, 2020): Leiuperinae (101 spp.),
Leptodactylinae (103 spp.) e Paratelmatobiinae (14
spp.). No Brasil ocorrem 11 gêneros e cerca de 157
espécies de leptodactilídeos reunidas nas 3 subfamílias
(Segalla et al., 2019). Em Roraima ocorrem 2 gêneros
de Leptodactylinae, Leptodactylus (11 spp.) e
Adenomera (1 sp.); e 3 gêneros de Leiuperinae,
Physalaemus (1 sp.), Pleurodema (1 sp.) e
Pseudopaludicola (1 sp.).

Espécies de ampla distribuição
Pelo menos 5 espécies de Leptodactylinae que

ocorrem na região estão amplamente distribuídas:
Adenomera hylaedactyla ocorre do Equador, Peru e
Colombia até as Guianas, Amazônia e Brasil Central,
até a Bolívia (Frost, 2020; Señaris et al, 2014;
Hoogmoed, 2017). Leptodactylus fuscus ocorre do
Panamá até a Argentina; L. latrans ocorre a leste dos
Andes por toda a América do Sul; L. mystaceus se
distribui ao norte da América do Sul, Amazônia,
nordeste brasileiro e Paraná; L. petersii está distribuído
nas Guianas até o cerrado do Brasil Central e Bolívia
(Frost, 2020; Heyer, 1995, 2005).

Dentre os Leiuperinae, Pseudopaludicola
boliviana ocorre em partes do Peru, Colombia e
Venezuela, Guiana e Suriname, Bolivia e norte da
Argentina (Frost, 2020).

Espécies de distribuição predominantemente
amazônica

Dentre os leptodactilídeos Leiuperinae de
Roraima que incluem regiões amazônicas nas suas
distribuições, mas não ocorrem em outros domínios
brasileiros, Pleurodema  brachyops vive em  regiões
restritas da América Central até o norte da Amazônia;
Physalaemus ephippifer habita discretamente  também
algumas regiões do Escudo da Guiana (Frost, 2020;
Hoogmoed, 2017; Barrio-Amorós et al., 2019).

Dentre os Leptodactylinae que estão na
Amazônia e em alguns ecossistemas mais para o norte,
mas não em outros domínios brasileiros, Leptodactylus
bolivianus, L. knudseni, e L. rhodomystax estão
majoritariamente distribuídos ao norte da América do
Sul. Leptodactylus longirostris ocorre também no
Escudo da Guiana; L. myersi no Suriname e Guiana
Francesa; L. validus em Trinidade e Tobago, Pequenas
Antilhas e Venezuela; L. sabanensis nas áreas abertas
da Venezuela (Frost, 2020; Heyer, 1995, 2005).

Distribuição em Roraima e conservação
Physalaemus ephippifer vive nas regiões

serranas de Pacaraima e no lavrado. Pleurodema
brachyops e Adenomera hylaedactyla são
encontrados em todas as regiões do  lavrado, incluindo
as áreas urbanas. Estas duas espécies desovam nos
mesmos microhabitats - poças d’água temporárias
formadas durante as chuvas (maio-agosto).

As espécies de Leptodactylus presentes em
Roraima vivem mais na mata ou nas áreas de altitude
(Silva, 2016; Farias, 2016). No lavrado ocorrem L.
myersi associado a ambientes rochosos (Heyer, 1994),
L. sabanensi encontrado nas próximidades dos lagos
do lavrado e L. fuscus, cujas populações se concentram
em torno de poças temporárias na época das chuvas,
com as características desovas em espumas depositadas
em pequenas tocas (Azarak, 2012; Martins, 1998).

Estas espécies não estão com as populações
ameaçadas (IUCN, 2020), mas ações antrópicas podem
causar sérios problemas às populações locais.

FAMÍLIA  MICROHYLIDAE
Estes anuros têm variadas formas do corpo e

cabeça, as falanges terminais são truncadas, em ponta
ou formando T. O colorido dorsal tem várias
tonalidades, discreto escuro, verdes ou amarelos mais
vistosos, com listras ou linhas. Algumas espécies
podem secretar substâncias cutâneas tóxicas. Os
hábitos são fossoriais, terrestres ou arborícolas.
Ovíparos, o desenvolvimento é direto ou indireto,
algumas espécies são endotróficas, completam o
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desenvolvimento no próprio ninho (Vitt & Caldwell,
2014:515-516).

A família Mycrohylidae é composta por 12
subfamílias e cerca de 698 espécies distribuídas nas
Américas do Norte e Sul, África, Ásia e Austrália
(Frost, 2020). No Brasil (Segalla et al., 2019)
ocorrem12 gêneros e cerca de 58 espécies arranjadas
nas subfamílias Adelastinae  (1 sp.), Gastrophryninae
(54 spp.) e Otophryninae (3 spp.). Em Roraima ocorrem
pelo menos 2 espécies de microhilídeos da subfamília
Gastrophryninae, gêneros Elachistocleis e
Chiasmocleis.

Espécies de distribuição predominantemente
amazônica

Se a estes 2 gêneros em Roraima, juntarmos
outros 5 da família (Ctnophryne, Hamptophryne,
Otophryne, Synapturanus e Adelastes) teremos pelo
menos 23 espécies de microhilídeos com distribuições
amazônicas e no Escudo da Guiana - 10 destas  espécies
são do gênero Chiasmocleis (Hoogmoed, 2017; Frost,
2020; Segalla et al., 2019).

Distribuição em Roraima e conservação
No lavrado ocorre Elachistocleis surumu,

descrito por Caramaschi (2010) do rio Surumu (Vila
Surumu). Há alguns exemplares no Museu de Zoologia
da USP coletados no lavrado que nós identificamos
como Chiasmocleis, mas a espécie está indeterminada.
Há relatos de C. hudsoni e C. shudikarensis para
Roraima (Peloso et al., 2014).

FAMÍLIA  PHYLLOMEDUSIDAE
Várias espécies deste grupo apresentam as

características locomoções em marcha lenta (Lutz,
1950) e as desovas em folhas individuais sobre corpos
d’água, onde os girinos caem ao eclodirem e ali
completam o desenvolvimento larval (Duellman &
Trueb, 1994:75). Diversas espécies de filomedusídeos
apresentam macroglândulas parotóides e aparentemente
todas têm no tegumento glândulas exócrinas que
secretam peptídeos e alcalóides (Brave et al. 2014).

Secreções de Phyllomedusa bicolor são utilizadas em
alguns rituais indígenas e não indígenas na Amazônia,
ingeridas, ou mais comumente, administradas por via
subcutânea (Bernarde & Santos, 2009). Em Roraima
há relatos da sua aplicação na região, em residências
nas áreas urbanas de Boa Vista.

A família Phyllomedusidae é composta por 66
espécies e 8 gêneros, amplamente distribuídos do
México à Argentina. No Brasil vivem cerca de 7 gêneros
e 41 espécies no Brasil (Frost, 2020; Segalla et al.,
2019; Caramaschi, 2006). Na Amazônia Brasileira
ocorrem os gêneros Cruziohyla, Callimedusa,
Phyllomedusa e Pithecopus, abrangendo ao menos 10
espécies, das quais pelo menos duas  ocorrem até as
áreas abertas no domínio do cerrado (Frost, 2020;
Hoogmoed, 2017): Phyllomedusa camba e
Pithecopus hypochondrialis, a segunda vive também
em Roraima, juntamente com Phyllomedusa bicolor.

Distribuição em Roraima e conservação
Ambos os filomedusídeos que ocorrem nesta

região estão distribuídos em mosaicos nos
ecossistemas onde vivem; são simpátricos mas não
sintópicos. Pithecopus hypochondrialis ocorre nas
áreas florestadas mais abertas e regiões serranas,
vocalizando nos arbustos altos e arvoretas, cerca de 2-
3 metros de altura. Phyllomedusa bicolor pode ser
encontrada nas áreas de mata mais fechada e regiões
de altitude, vocalizando em árvores de 3-5 metros de
altura. Nas regiões mais desmatadas, como no Apiaú,
há locais onde populações de filomedusídeos não são
mais encontradas, mas nas áreas de proteção
gerenciadas pelo ICMBio as populações desta família
subsistem e estão bem protegidas.

FAMÍLIA  RANIDAE
Estes anuros têm a  pele lisa ou granulosa,

membrana bem desenvolvida entre os artelhos em várias
espécies e membrana timpânica bem desenvolvida.
Habitam as áreas abertas, fechadas ou suas bordas.
Ovíparos, de hábitos aquáticos ou semiaquáticos, as
desovas dos ranídeos são geralmente depositadas em
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mucopolissacarídeos sobre na superfície de corpos
d’água lênticos e as fases larvais duram vários meses.

Com ampla distribuição em vários continentes,
a família é composta por cerca de 410 espécies e 26
gêneros (Frost, 2020). Na forma silvestre no Brasil
ocorre  Lithobates palmipes, distribuído do norte da
América do Sul até o Mato Grosso e norte da Mata
Atlântica.

Distribuição em Roraima e conservação
Em  Roraima L. palmipes pode ser encontrado

nos igarapés de regiões florestadas e de áreas abertas.
A área de vida desta rã vem sendo diminuída pela
destruição dos seus habitats, devido à expansão da
ocupação das terras nas regiões de lavrado e matas.

ORDEM  GYMNOPHIONA
São os cecílias (do latim caecus, cego) ou

cobras-cegas, anfíbios ápodos de cauda curta ou
ausente, que têm a pele úmida e glandular com dobras
regulares, as quais dão aspecto segmentado ao corpo,
que é cilíndrico. Os olhos dos gimnofionos são
pequenos e atrofiados, encobertos pela pele ou por
ossos do crânio, visíveis em algumas espécies. Estes
anfíbios apresentam tentáculos sensoriais no focinho,
adaptação que ajuda a detectar partículas químicas do
ambiente. Fossoriais na maioria das espécies, vivem
associados a ambientes úmidos; algumas espécies são
aquáticas. A fecundação é interna, por modificação da
cloaca do macho (falodeu). Ovíparos ou vivíparos,
algumas espécies têm o desenvolvimento embrionário
direto; em outras há uma fase aquática  até a
metamorfose (Duellman & Trueb, 1994:508).

A ordem Gymnophiona compreende 10 famílias,
32 gêneros e cerca de 214 espécies amplamente
distribuídas , exceções à Antártida e Austrália (Frost,
2020 -- Brasil, Segalla et al., 2019): Caeciliidae (2
gên. 43 spp. -- 2 gên. 5 spp.), Rhinatrematidae (2 gên.
13 spp. -- 1 gên. 2 spp.), Siphonopidae (5 gên. 28spp.-
- 5 gên. 17 spp.),  Typhlonectidae (5 gên. 14 spp. -- 5
gên. 12 spp.). Em Roraima  nós registramos 2 famílias
e 2 espécies de Gymnophiona.

FAMÍLIA  SIPHONOPIDAE
São anfíbios sul-americanos, fossoriais, os olhos

são encobertos, visíveis ou não. Ovíparos, o
desenvolvimento é direto ou indireto; em Siphonops
annulatus após eclodirem as larvas se alimentam da
epiderme da mãe, em complexos comportamentos de
ambos (Vitt & Caldwell, 2014:455; Jared et al., 2018).

Na Amazônia Brasileira e no Escudo da Guiana
são registradas 3 gêneros e 18 espécies de
Siphonopidae (Frost, 2020). Maciel & Hoogmoed
(2011) citam para a Amazônia Brasileira Brasilotyphlus
braziliensis, B. guarantanus, Microcaecilia rochai, M.
taylori e Siphonops annulatus. Nos demais domínios
ocorrem 5 gêneros e 17 espécies de Siphonopidae, a
maioria nos ecossistemas do nordeste, sudeste e sul -
o gênero Microcaecilia (7 spp.) é o mais diverso (Segalla
et al., 2019). Em Roraima ocorre  Brasilotyphlus
dubium (Correia et al., 2018).

Comentários: O exemplar coletado no Apiaú,
identificado como Brasilotyphlus braziliensis
(Rodrigues et al., 2004), pode ser Microcaecilia
(Maciel & Hoogmoed, 2011; Frost, 2020).

Distribuição em Roraima e conservação
O holótipo de Brasilotyphlus dubium é

procedente da região do Apiaú (aprox.02º22’N,
61º22’W);  também em áreas de transição de vegetação
na região de Iracema, entre Mucajaí e Caracaraí
(Correia et al., 2018). Muitas áreas de mata no Apiaú
estão reduzidas a fragmentos desconectados, além das
contaminações por mercúrio devido ao garimpo ilegal.

FAMÍLIA  TYPHLONECTIDAE
A família é composta por anfíbios sul-

americanos, pequenos, aquáticos ou semiaquáticos, os
olhos são geralmente visíveis, a cauda vertebral é
ausente. A reprodução é por viviparidade em todo o
grupo, os ovos após fecundados são retidos nos
ovidutos e servem de alimento aos embriões na primeira
fase, após a qual eles se alimentam  de secreções do
oviduto da mãe. Na última fase os embriões são
envoltos por um par de estruturas em contato com o
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corpo materno que funcionam como guelras
respiratórias e uma espécie de placenta. Adultos têm
dois pulmões, mas Atretochoana eiselti, a espécie mais
robusta dentre os gimnofionos, não tem pulmões (Vitt
& Caldwell, 2014:453; Hoogmoed et al., 2011).

Na  Amazônia e no Escudo da Guiana ocorrem 5
gêneros e 6 espécies de Typhlonectidae (Frost, 2020).
Maciel & Hoogmoed (2011) citam para a Amazônia
Brasileira a ocorrência dos tiflonectídeos
Nectocaecelia petersii, Potamotyphlus kaupii (ver
também  Caramaschi & Pombal, 2000) e Typhlonectes
compressicauda. Nos demais domínios são registrados
5 gêneros e 12 espécies de tiflonectídeos (Segalla et
al., 2019), a maioria nos ecossistemas do nordestes,
sudeste e sul - o gênero Chthonerpeton (8 spp.) é o
mais diverso.

Em Roraima foi registrado Potamotyphlus
kaupii  (Maciel & Hoogmoed, 2011), única espécie
amazônica da família a ter sua distribuição estendida
até o cerrado (Frost, 2020).

Distribuição em Roraima e conservação
O exemplar de P. kaupii registrado para Roraima

é procedente da Cachoeira do Bem-Querer, rio Branco,
Caracaraí, uma área bem preservada, mas a Eletronorte
planeja construir uma hidrelétrica neste local (Brasil,
2007). Esta construção vai comprometer a fauna e a
flora não só desta região, mas em todo o entorno,
causando danos irreversíveis às populações, como  vem
ocorrendo em toda a Amazônia, se não forem tomadas
medidas de modo a amenizar os danos causados
(documento RTAC, 2020; Santos et al. 2018).

RESUMO
São registrados para Roraima pelo menos 54 táxons de anfíbios das ordens Anura (11 famílias, 46 spp., 6 táxons indet.) e Gymnophiona
(2 famílias, 2 spp.); 19 destes amplamente distribuídos, 29 predominantemente amazônicos, dos quais 8 restritos a Roraima ou
regiões próximas. Nas matas vivem 32 táxons, 5 destes nas serras, 11 vivem no lavrado e 11 em ambos os biomas.

ABSTRACT
At least 54 amphibian taxons of the orders Anura (11 families, 46 spp., 6 undet. taxons) and Gymnophiona (2 families, 2 spp.) are
recorded from Roraima, 19 of these are widely distributed, 29 are predominantely Amazonian, of which 8 are restricted to Roraima
or neighboring regions.  In the woods live 32 taxons, 5 of these in the mountains, 11 live in the lavrado and 11 in both biomes.
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